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Â Visita do Secretário
de Estodo do Trabalho

rleiçõesTAVIRA Como aconteceu em todo o

território nacional, as eleições
realizadas no passado' domin­
go, tiveram a maior afluência
às urnas de todos os. tempos e

assim aconteceu no, Algarve,
cuja percentagem de eleitores
foi das mais elevadas.
Isto só vem comprovar que

o povo escutou a voz de Mar­
cello Caetano, dando-lhe mais
uma vez o seu incondicional

apoio para a continuação da
(Oontinua 114 1,- pd.g'fIG)

e a Homenagem
, -,£---�--

00 Almirante Tenreiro
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dos visearas e os pra os VIÇOSOS.
São duas as freguesias, com­

preendendo acima de cinco mil
habitantes: a de Santa Maria
que fora mesquita de mouros,
benta e dedicada ao Nome da

Virgem, logo imediatamente à

couquista, encerra o precioso

cidade dé Tavira é das
,

mais agradáveis povoa­
ções do Algarve pela be­
leza da sua situação':

uma' formosa ponte de cantaria
e de sete arcos dá comunicação
entre as partes em que a divide
o pequeno rio Assecas na, mar­

gem direita deste fica
uma vistosa praça rec­

tangular enobrecida
pelos paços do conce­

lho cujo frontispício
assenta sobre a bela
arcada de cantaria. na
qual e na praça se faz
diàriameute abundante
mercado: num angulo
daquela existe embuti­
da a figura da cabeça
de um homem, feita de

pedra, e que a tradição
diz representar o es­

forçado D. Paio Peres
Correia,que tomou aos

mouros esta cidade,
reinando D. Sancho 2.°.
Tavira' oferece linda

perspectiva ia quem a

contempla en tra n d o

pelo rio: para qual­
quer dos lados se des­
cobrem fazendas de
vinh�s e arvoredos, al-
vejando por entre elas
os casais branqueados, e no­

tando-se os: vários cursos dos
regatos, que, lhes prestam fres­
cura e fertilidade; vêem-se na

margem as marinhas, choças
de pescadores, e moinhos, e

aquém e além da ponte os edi­
ficios da cidade bem caiados
fazendo contraste com os seus

quintais, espaçosos cheios de
verdura: ¡eeha o horizonte a

serra coberta de árvores de

folhagem perene, como alfar­
robeiras, oliveiras e medro­
nheiros, a par das figueiras,
amendoeiras e cepas', que ma­

tizam a paisagem nas estações
próprias; juntamente com as

A última sell?ana pode diz('�­
-se que. fOI bastante movi­

mentada pois, para além das

(Continua na lo' DàQimil

1_11_11_11l1li11_11_1

fAUOS ffiGURAS DO UllRAMAR
'1�.

- Pelo PROf. MARCELlO CAHAHÕ

Do Infante D. Henrique <" aquele «que âescoõriu o munda» até
à paixão e redenção de Timor se estende a acção desta re­

colha de textos do Professor Marcello Caetano. Nonnovuin, seâ
nova se apresenta, pois, a presente-antologia, servindo um escla-
,recido sentido pedagógico. ou aquele s,entido. ped�gQgico q��
deve estar P?tente em todos os volumes cariamãticos, de que
c Factos e Fieuras do Ultramar» é testemunho exemplar.

Efectivamente' teve-se em conta, antes de mais. na cenfecção dá anto­
logia o ponto de vista de Max Scheller, Quando este filósofo se referia às

personalldaêes, matrizes que moldá­
vam o; mundo à sua semêlhança, Oaf
que, diriSlido ao surto contestatãrío
da nossa presença no mundo, se te­
nha de partir do prlncípío, isto é; ,do
Infante de Sagre., esse Infante «que
descobriu o mando», para se termi­
nar na paixão e redenção de Timor,
essa que se ficou a dever a portugue­
ses saldos de todos' 01'1 estratos SQ­
cials, Incluindo os condenados polftl­
COs que, exemplarmente, derain sua
vtda e seu esforço tenaz na recupera­
ção de uma parcela cuja portugalída­
de era. Indiscutível. Nesta linha de
rumo 'se situam os textos dó Profes­
sor Marcello Caetano; retíradoa es­
tes dos volumes em que temporal­
mente foram. iptegrados, como prQ1I.a
testemunhal das preocupações ultra­
marinas do Autor, nas vãrías funções'
públicas em.que exerceu o seu munus.
.

Nestes dois polos circularam cinco
séculos de história, essa história que ,

nos afirmou como p01l0 e que. 80,S
mareou como vanguardístas nao só
da conquista de espaços territoriais,
mas sobretudo, como portadores de

(OOflfintIG IIG I.- p4gtllG).

T4. VIRA - Uma linda vista da cidaâe a espelhar-se no rio

depósito dos ossos do conquis­
tador, D. Paio, que jazem ao

lado do evangelho do altar
maior, sendo para aí transpor­
tados por sua última disposi­
ção, do convento de Velêz, ca­
beça do mestrado da Ordem

(Oontinua na s.' página)
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que dizia respeito à formação:
e orientação da juventude, Con-

.

tudo, se nós encaramos os fac­
tos sem qualquer forma de

• subterfúgio, chegamos à con­

clusão de que, por exemplo,
quem não paga o imposto pro­
fissional, rouba ao Estado. Ora
roubar é desafiar o mandamen­
to, de Deus, «Não roubarás Il>

E', por isso, uma questão mo-

ALGUEM me disse, em renhi­
da conversa há poucos

d ias ainda, que, ese fôssemos
falar em «ilegalidades», isso
era um nunca-acabar! Todos
nós,," «frisou», as cometemos.
de uma maneira ou outra I»

.

E'
sem dúvida, uma tristíssima
admissão de culpa. E, olhando
bern, talvez seja assim mes­

mo .•. Acontece, porém, que, a
conversa tinha, na minha in­
tenção e segundo meu enten­

der, uma maior ligação a as­

suntos de moral, isto é, a algo

RfP'RfSfNfANHS PORfUGUfSfS
NO CONGRESSO
INTr:�N¡;¡CIONAL
DA «ASTA»

(Oontinua na 6.- p4g1f1G)

Este ano, o Congresso Inter­
nacional da «ASTA" - con­

siderado o maior do seu géne­
ro no Mundo Turístico- e que
se efectuou na famosa Praia de

Acapulco no México, contou
com a presença dos srs, John
Stilwell, Administrador da So­
ciedade Penina e da « Sointal»,
concessionária dos Casinos do

Algarve, e Dr. Carvalho Cardo­
so.:também Administrador da
«Sointal»,
Ambos se fizeram acompa­

nhar de suas esposas e depois
do Congresso da Asta, em Aca­

pulco, seguiram directamente

para os . Estados Unidos da
América do Norte em viagem
de estudo e trabalho.

1_11_11_11_11_11_-
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Vai ser Reorganizada
A Orquestra Tlplea Algarvia

r A\ " II�lllQ A\
'####-#########

1_11_11_11_11_11_1

1llUIIIIIIIIIIIDlJlnlllllllJlllmllllJlIIIIIIIIIIIIIIIIDUlIIIDlIIIllIIR-

Dr. António Villa LobosO AR71GO com o título acima,
que hoje darnos à estampa, foi

publicado em 1843, isto d, há mais
de 130 arios. no jornal .0 Panora­
ma' pela primeira vez e transcrito
há 93 anos no «Povo Algarvio».
,Porque o referido artigo nos pa­

rece oportuno para apreciação dos
taoirenses de hoje, publlcamo-lo
com aquele prazer .que se sente ao

falar das grandezas da nossa terra

quer no oresente, quer no passado.
Segundo uma nota da redacção

que acompanhou o referido texto, a
sua transcrição do «Panorama. fi­
cou-se devendo à gentileza do sr,

dr. Iose Alegre, que em 1940 exer­

cia clintca em Castro Verde.

TROVAA Secção Cultural da Delegação
<le Faro da Cruz Vermelha Pcrtugue­
sa, pretende reorqanlzar a sua Or­
questra Tlpica Portuguesa, sob a ge­
rência do Maestro João Veiga, con­
vida todos os interessados e antigos
colaboradores a comparecer na sua

sede, no edificio Lethes, no dia 7 do
corrente, pelas 22 horas, para troca
de impressões.

Regressou há pouco de Madrid,
onde fora tomar parte num Congres­
so de Radiologia Internacional. o
nosso prezado amigo sr. dr. António
Verol Aboim Vila Lobos, distinto
médico-radiologista do Hospital da
Santa Casa da Misericórdia de Faro.

ls vezes o pensamenlo
E' para milD tão atroz
Que <até nas vozes do Vtlto
Ouço murmurar de nós;

V. P.

O Chefe a,o Estado

acom panh4dó por
sua esposa, 8ssistip,
no São Luía, ao con­
certo inaugural do

Concurso Internacio­

nal Viana da Molta,
no qual colaboraram
a Orquestra Filar:
mónica de Zagreg,
dirigida pelo maes­

tro Mladen Basic, e

o concertista

Sequeira Costa.

I
•

I
•

"'-erminado que foi o período eleitoral, em
''-- que muito se disse em desabono de cau­

sas e de homens, numa verdadeira poluição de
que alguns espíritos mal formados se embui-

JI) A\ S IE t'1� A\ � A\{()�\llEl1R§A\

• Palavras Oportunas
ram, voltamos à normalidade aparente.

Falar com independência, criticar com di­
gnidade, está certo, mas não procurar destruir
nem ser detractor da verdade.

Como pode fa/ar com independência quem

Continua na 2.8 página
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trig'os ao Baixo Alent�io em

retorno
,

do azeite da PI\)H,ria
de S. Tiago. onde falecera. Da layra, que para essa pr()víoda".
parte da epístola (�O mesmo al- transportam.
tar vê se uma lápi'tle, na parede As' pescarias, assim dt· l)l'¡xe
coni sete cruzes avermelhadas; miud o, como de atum c outro

indica o local dâ sepultura ho- peixe l.{rosso, foram » qui de

norífica, que o mesmo D. Pail) " graQd� monta ; mas prog�es�'¡�,.
mandou dar aos cavaléiros, que vamente tem chegado a muita

durante a trégua pereceram decadência. O Porto admitia
traiçoeiramente às mãos dos outrora navios de alia bordo,
mouros, não sem venderem e floresceu em comércio, como
caras as vidas, quando confia- pode ajuizar-se das providêu-
dos no armisticio sairarn de cias tomadas em côrtes, e das

Cacela para o divertimento da isenções e regalias concedidas
caça. Foi esta perfidia à -causa .pelos nossos monarcas, que
para o acometimento de Tavi- 'vem citadas na Corografia do
ra, que veio 4 cair para sempre . Algarve pag.367 e seguintes.-

- 'em mãos Jos cavaleiros da fé Na alegação que pelos anos de
cristã. O templo de Santa Ma';.,: 1662 e 1663 fez por parte dos

ria, não obstante os estragos habitantes a C0!llarca de Tavi­
do terramoto de 1755 ainda na. ra para obter feira franca no 1.0

,('apela-mór, que pe�maneceu' "de Outu�ro (pertenção que os

ilesa, testemunha a primitiva de �aro Impugnavam) entre os

•-oustrução gótica: reconstrui- serviços provados com doc�-
do pelo bispo Ü. Francisco meatos, que se !,PC?Dt�vam, Vl-
Gomes ao estilo moderno é nham como prmcipais os se-

actual�ente �ma igreja espa�o- guintes: - (( Que � custa d�s
sa de três naves, e que recebe moradores desta ':ldade, então
bastante luz. opulenta, foi a maior parte do
Na paróquia de S. Tja�o há socorr? mandado à p�aça de

para notar a capela do Sacra- Maz�gao: e com efeito por
menlo em razão das pinturas e ocasião do c.erco desta ef!11576
ornato. Na capela dos terceiros e do d� ArzIl� em 1516 tID�am
do Carmo, edifício parlicular eles fe�tc? assinalados serviços.
da ordem, há boas pinturas do Que ah mtern�va� as galés de

painel de Hasquinho. Nas ou- Portugal,.e dali saram com gen-
tras igreja') não há que men- te e munições a tomar ou af�-
clonar-se à excepção de que no gental' os �ouros e outros pl-
mui antigo convento de fran- ralas que infestavam a costa.-
ciscanos os respectivos irmãos QU! socorreram Faro, quando
terceiros tem sua capela afor- os lD�leses lhe puseram fogo,
moseada com mármores pretos e obrigaram estes a embarcar.:
extraídos do serro do Cavaco" conseguindo que a cidade não

vizinhanças de Tavira. O mos� fosse infei�amente in.cendi!,da.
,
teiro de religiosas de S. Ber- -Que Tavira_em.mais antigos
nardo é situado extramuros. e tempos fôra tao flea e populo-
num' vasto rossio, que facilita

.

sa <Jue possuia mais de setenta
aos habitantes da cidade ameno embarcações, sem falar nos

passeio, donde �e desfruta a barcos e arte� d.e pescaria: go-
vista de mar e da variada pai- zava então de feira franca, Isen-'
'sagem circunvizinha. O hospi- ta de muitos direitos de alfãn-
tal a que, chamam de S. José degat em todos os tr,ês meses

tem de rendimento. três contos de Setembro, Outubro e, No-
de r<-is e a Casa da Mi�eric(lr- vembro». - Vários e importan-
dia pe;to de um conto de réis: les privil.é�ios, que p.or brevi-
as seus edifícios não oferecem 'dade omitimos. lhes foram em

incentivos à curiosidade. Está, diferentes datas concedidos. -
cidade <Toza a mui apreciável As ,armas da cidade constam

vantage� de possuir abundân- ,

de úma pont� com dois cast�-
cias de águas. los, e um navIo à vela por bu·
Os géneros produz'idos pela xo da ponte.

a�ricultura do concelho de Ta-.'
VIra são em geral de boa qua-

'

lidade; dá este território bas-
tante vin,ho, que é o melhor do, Farmácias de Serviro'Algarve, e aàundância de azei- - ,

te, cujo fabrico muito importa
melhorar, pois que está sendo
objecto atendivel de exporta­
ção; uos anos de boa colheita
de azeitona saem dos 27",laga-.
res cl0, concelho para cima de
setcnta mil almudes, que não
só se consome nos outros dis­
tritos do Algarve e do Baixo'
Alentejo, como também se ex­

porlam para Gibraltar, porto
que também daq·ui recebe mui­
ta e boa alfarroba, a qual é

igualmente procurada por em­
barcações da Catalunha e da
Sardenha, tendo chegaq,o a ven­

der-se a mil réis o saco. Os
outros géneros são, amêndoa,

, figo" resinas, cera, mel' e feixes'
de cána, que se exportam para,
Inglaterra e Países-Baixos: além
destes merece especial menção
a graã de Carrasco, ou kerm'es
tão preciosa na tinluraria e que
obtem aqui bom p'reço, venden­
do-se para Gibraltar, onde a

vem tomar embarcações de Gé­
nova, Liorne, Marselha ,e ou­

tros portos. Este produto do
nosso país. 'que não aproveita­
mos é como se acaba de ver

tão procurado pelos estrangei­
ros: só no ano de 1836 se des­
pacharam, para exportação, na
alfândega de Tavira 1430 arro­
bas desta droga, havendo quem
presuma que talvez outro tanto
saisse tirado por alto. Nos con­
tornos da cidade há belas quin­
tas, povoadas de arvoredo fru­
tífero; e" os pomos são de ex­

celente qualidade. Posto que o

terreno crie boas searas, con­
tudo não são quantas eram pre­
cisas para abastecer de cereais
os habitantes do concelho, que
yio buscar o suprimento de

(OonnnllOQlSo do J •• j)d¡¡fft4)
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Â Visito do' ,Secretário
de Estado do Trabalho
AO ALGARVE
(Oonti7luaçdo da J •• p4gifIG)

sessões de esclarecirnento pro­
nrcvidas pela A. N . P. em todo
o Algarve, a provincia recebeu
a visita do sr, Secrelário de Es­
tado do Trabalho Dr. Silva Pin­
to, a quem o corporativismo
português já muito deve, tendo
presidido à inauguração das
Casas do Povo da' Conceição
de Faro e de Padei ne e a fi­
nalizar. em Lagos, à homena­

gem prestada pelos pescado­
res ao sr. Almirante Henrique
Tenreiro. que foi uma verda­
deira apoteose e a mais ex­

pressiva maniféstação de ami­
zade e gratidão.'
Todos estes actos contribui­

ram para movimentar e agitar
mesmo a vida dos trabalhado­
res algarvios que quiseram es­

tar presentes, marcar posição
em tais circunstâncias, porque
isso representava não só o seu

apoio à causa do corporativis­
mo com o seu 'mais expressivo
agradecimento aos beneficios
recebidos pelas novas leis so­

ciáis.
Dada a extensão dos texto'!

não é possível t�anscrever con­
forme desejaríamos as brilhan­
tes afirmações feitas e que mui­
to apreciamos.

TOTOBOLA
Concurso n." 10 � 11/11/73
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Lamas - Lourosa. •

2 U. Coimbra -'- Espinho
5 A ves - Famalícão

4
'

Tlrsense - Fafe • .

5, Sanloanense - Braga
6 Sintrense - Caldas .

7 Almada - U Tomar • 1
8 Sesimbra - Lusitano. 2
9 Barcelona - ,.A,t.. Bilbau 1

10 Mlilalla - Múrcia. . • 1
11 Oviedo - Granada • . 2
12 Valência - Real Madrid. 2
13 �lche - Espanhol. ., . 1

V. P.

- »

futo� e fiurn
do Ultramar �pela�¡!,CIDADE

�-

�geznda
Telefones 111ell.:
Hospital e Maternidade • 22133
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância 22125
Serviço de Urgência �e Ambulância

'

115
Poiícla ' . ',' • • 2OO'a
Guarda N. Republicana • 22417
Brist. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara . • .'. • • 22003
Táxis - 2270-4·22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 • 22459
Repartição de Finanças • 22616
C.l. S.M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munij). água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • • • • • 220119
Estação dos C.T.T. 22111·22112
Escola Técnica _. • • 22596
Liceu. , 22582
Estação do C. de Perro. 22354

Vida Rezllglosa
Hor6rlo das missas domlnl­
calsl

As 8 horas-N.II Sr.e da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas "- Santa Maria do

Castelo.;'
, "

¡

As 12 horas - S. Pranclsco,
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana.
,

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As shoras - N. Sr.- da Ajuda.

S6badol '

As 16,50 horas..,... Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.- da Ajuda

(MISSal '"I clmplllllello '0 ,Imllo "IIID�1)
�

- »

CONVERSA DA SEMANA

(OontinUCJÇ40 da 1.· ¢1I'fIG)

grande obra de ressurgimento
nacional a que se propôs.
Pormen orizada m en te, no

concelho de Tavira, verifica­
ram-se 09 seguintes resultados:
Número de inscritos, 4425;

abatid:os !lor certidão, 25; au­
mentados por certidão, 18; to-
'tal rectificado�, �4418; número
de votantes; 3579; p�eritagemj'
81·/ .. ; )'otos válidos, 3576; per­
centagem, 80/94.

Palavras Oportunas
. ,�ontinuaçll. da I.e página

recebe benesses? De ma/ agradecidos es/d o inferno cheio!
Hd quem veja, os problemas a self modo e censure os

outros porque não afinam pelo mesmo diapasão.
Já Camilo afirmava que. a valentia moral não tem Capi­

tólios na sociedade imorigerada; mas tem-nos na consciên­
cia do próprio que a experimenta.

Criticar tudo e todos, destruir e ameaçar é mediocrida­
de pois só os mediocres são populares e um provérbio mu­

çulmano conta-nos que de um rato não pode nascer qua/­
quer anima/ de'casaca senão um rato para dar continuidade
à espécie dos roedores.

Por sufrdgio, foram eleitos os novos representantes do
povo na Assemb/eia NaCiona/ e, por isso, cá ficamos aguar­
dando a sua acção em 'defesa dos interesses do A/garve na­
que/e areópago político, como um sonho- rea/idade, pois já
Padre António Vieira disse que os sonhos são a imagem da
vida. Cada um sonha como vive. Os sonhos são uma pintura
muda, em que a imaginaçi1o, a parlas fechadas e às escu­

ras, retrata a vida e a/ma de cada um, com as cores da sua

acção, dos seus propósitos e dos seàs desejos. Não há espo­
ra para a ousadia nem freio para o temor, como a memória
do próprio nascimento. Só os analfabetos de espírito levam
a vida a apedrejar os que temem por ignorancia.

Aguardemos com ca/ma I
.'

EGO

x

1
1

(Oontinuação da J.- página)

uma civilização em diálogo aberto
com as realidades locals, dada a di­
versídade de territórios j;!eográficos e
de territórios humanos. O nosso corn­

portarnento como civilizadores não
podia ser n mesmo na Africa f" no

Brasil, na india ou no sul da Ásia,
quando contactamos a Chínae o Ja­
pão,
De Qualquer forma é neste espaço

de tempo que a Nação se afirma e se

dimensiona na medida exacta que ela
hoje apresenta Só a partir desta rea­
lidade podemos discutir e podemos
tornar posição quando estranhos ao
nosso viver (nacionais ou estrangei­
ros) a pretendem alienar ou retaliar.
Conjuntura que não é um facto, só, >

de nossos dias. mas que nossos dias
repetem, comprovando as palavras de
Abel Rey no -seu tratado sobr� o
eterno retorno. ,>�'
Dai 8 oportunidade dos prerl¡¡(�de

Mouzinho (capitão da mocidade),'de
João de Azevedo Coutinho (o eda �

vida gloriosa»), de Sá d¡¡ Bandeira
'(aquele que superior a partidos, tinha
como seu lema «dtspânñam de mim •

estou pronto),:"'de António Enes (o
jornalista que ca cada passo deixa
transparecer o, homem de Estado)­
todos eles, na segunda metade do sé­
culo XIX, continuadores daquele» ou­

tros que deram o melhor doseu.labor
e dII sua inteligência - Ao Serolço
do lmoério 1 Dai a afirmação feita
no inicio destas notas: que a presen­
te antologia tinha ou possuía um alto
sentido pedaS!óSlico. E' que não há
melhor pedagogia do que aquela que
emana ou provém da experiência his­
tórica. E essa .experiência histórica,'
por caminhos diversos, é uma reall­
dade passada ao serviço de preble­
rnátlcas presentes. Pois que às per­
plexidades dos homens públicos do
século XIX, aquele que nos está mais
perto por semelhanças quase absolu­
tas, responderam da maneira que res­

ponderam as personalidades matrizes
que o Professor Marcello Caetano
aqui apontou a todos nós, Oil mais [o­
Vens e os mais idosos.
Efectivamente todas estas matrizes

se nos impõem pela magistral sfntese
que de suas vidas fez o Autor dos
textos. Vinham de pontos dlveraentes
mas todas souberam convergir para o

interesse comum, em momento em

que a terra mater era ameaçada por
voracidades que, no seu devorismo,
pouco mais lhe deixariam do que o

território europeu, este mesmo amea­

çado na sua independência, por um

imperialismo que, até então não acei­
taria o determinismo histórico, Em
vez de colocarem as suas divergên­
cias pessoais na primeira linha dos
seus anseios, estes homens que o

Professor Marcello Caetano aponta.
puseram a Pátria acimlt de tudo. Dai
Il exemplaridade da sua arrancada,
dai Il exemplaridade do nosso com­

portamento colectivo na defesa do
território africano. Vencemos as con­

ferêndàs internacionais e as intrillas
de embaixadores e de embaixadas,
porque, quem governava tinha a ser·

v¡·lo homens desta estatura moral.
Para nossos dias tumultuosos o

exempkl ou exemplos apontados nas

páginas de .Factos e Figuras do
Ultramar. deverão constituir motivo
sobejo de meditação. E' esse o fim
primeiro das antologias: arquivar o

melhor e conduzir o leitor à medita­
ção sobre os textos 'apontados e se­

leccionados. Meditação tanto, mais
fácil de Jazer quanto'é certo estarmos
diante de textos, escritos por um au·

\ têntic,o hjiltoriador que sabe usar do
'vernáculo, adoCl!ndo as suas aspere­
zas e dando vida, 'através 'do estilo, a

ocorrências que o tempo poderia .dei­
xar sepultar sob o peso das suas cin­
,zas

Dai que seja de aconselhar a leitu­
ra e meditação nestas pá!linjls vivas
de história vi \la, mormente em tempo
de contestacão, em que todos tere­
mos de chamar a nós todas as nossas

forças int€riores para nos não dei­
xarmos arra�tar nos águas lodosas
das tempestades que dia a dia se

apresentam à vista desarmada •

POR falta de espaço é-nos im­
possível publicar hoje a

notícia completa.
Podemos entretanto registar

que o festival, idealisado e rea­

lizado por Diamantino Valente
Brito, gereQte do dn�ma «(Mi­
rand8» de Almansil-Poço, Fa­
ro, foi muito concorrido e que
os representantes de Tavira
Armando Parra e Waldemar
Ramos (pa,i e filho) foralp clas­
sificados em 3.° e 4.°8 lugares,
respectivamente.

'

Foram sem dúvida a melhor
parte do espectáculo e com eles
uma magnífica actuação do
Rancho Folclórico da Fuseta e

do Conjunto POP 71. José
Chela esteve presente. Fazia
parte do júri.

'

, .

Espectáculos da. semana:
Hoje - Get, Carter e A MI­

nha Filha é um,Problema, mI
18 anos. ".
Domingo (em matinée e soírée

- Asilo Politico e O 1." Super
Homem, mI 14 anos.

Terça-feira -América, Amé­
rica, Para Onde Vais' e O
Meu Funer:a. em Berlim, mi
18 anos.

Quinta-feira - Sete Vezes
Sete e A' M.rgem da Lei, mi
10 anos.

1
1
1

Festival de Cançõo
d e Â Im a n s i I· 73

..................................................

Câmara Municipal de Tavira··
Convocaçao do Conselho, Municipal
Sessão Ordinária

Não se tendo realizado, por falta de quórum, a sessão
do Conselho Municipal marcada para o dia 14 de Setembro
findo, convoco no uso da competência que me confere a art..
31.° e para efeitos da 2.a parte do art.O 29·· do Código Admi­
nistrativo, os Ex.mos VogJis do Conselho Municipal para no­

Va sessão ordinária a realizar no dia 8 de Novembro próxi­
mn, pelas 15 horas, na sala das reuniões desta Câmara
Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 25 de Outubro de 1975
O Presidente da Câmara,

Luís Távora
Eug. Agr.
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APONTAM ENTOS
(aon�� cio 1.- pllI'U)

ralo Está certo I Temos muito a

dizer sobre .este tema. Dá para
uma crónica, pelo menos. Fica
pára um -«Comcn.tário», fica
para outra ocasião. Entretanto,
não' posso deixar de me referir
a isso, .à questão do imposto
profissional, Confesso que não
tenho uma ideia fixa, certa, a

esse respeito e terei de fazer
. perguntas il quem do assunto
s�ilia melhor do que eu. Penso,
mas. posso estar errado, que
em' Portugal, como em outros

países, só se paga o imposto
profissional se as receitas 'atin­

gçql um X mínimo ao fim do
ano. Não atingindo esse míni­
mo, balitará fazer uma declara­
ção à Secretaria das Finanças,
.e ,'a�é,'':m certos casos, nem tal
declaração é preciso fazer. Mas
de ludo isto, falaremos, num

«ÇomentáriQ» em data próxi­
Iria, como já disse •.•

If. If.

INCRíVEL, incompreensível,mas aconteceu I
;Con tau-nos urna senhora nos­

Sa, amiga, enfermeira diploma­
da, das mais competenles que
ternos conhecido.
Na noite de Domingo, 28 de

Outubro findo, eram cerca das
20,30 horas, viajava' ela numa

camioneta 'da «Rodoviária., de
F�ro il Tavira. A certa altura,
entre 'olhão e esta cidade, avis­
tou-se na estrada um pequeno
ajuntamento de genté e carros.
•A beira da estrada, um auto­
móvel danificado e uma moto­
rizada esmagada. No chão, Il

rebolarde um lado para o ou­

tro, um indivíduo, nitidamente
torturado por dores, certamen­
te vitima do desastre. A nossa

amiga, tendo observado que a

ambulância ainda não linha
chegado e o jndividuo sofria;
apercebendo-se de que era ur­

gente prestar os primeiros-só­
corros e. possivelmente, dar
uma injecção que o acalmasse,
que lhe reduzisse a dor, e,' no
caso de haver o perigo de um

colapso cardíaco iminente, dar­
-lhe uma injecção pára o evi­
tar, dirigiu-se ao condutor da
camioneta e pediu-lhe para pa­
ràr e deixá-la sair. Explicou­
-lhe porquê, acrescentando que
trazia na sua mala os medica­
mentas e uma seringa. O con­

dutor disse que não podia nem

devia parar. O revisor repetiu
a afirmação do condutor. A
camioneta não parou,
A nossa amiga ainda hoje

cferve. de indignação: «Fiqu_ei
absolutamenle chocada I� «Nao
petdoarei., afirmou, «se o po­
bre homem morrer I Existirá
s�mpre a dúvida - se me li-,.
vessem deixado cumprir o meu

dever, teria ele morrido? I.­
Deus queira que isso não acon­

t�ça, diz -ela e dizemos nós!
O condutor (o «chauffeur»

como é hábito dizer-se em Por­
tuguês ••• ) explica que não pa­
rou «porque à' volta do sinis­
trac;lo já' hairia bastante .g�nte,.
alguém leria já telefop�do pa­
ra (> 115", ête. 'O que dá a en­

tender que pararia «se não hou-
vesse ali ,ninguém I»

.

cA minha imediata respon­
sabilidade'" disse o condutor,
cé para com 08 passageiros do
aulo-carro por miro: conduzi-
do •.• »

Mas, vamos lá, se não exisle
lei coutra isso, não leria sido
mais chumano» fazer uma pe­
quena pausa, ter tomado nota
da identidade da passageira
que queria desembarcar, dei­
xá-la sair, e prosseguir? E'
uma pergunta. Nada mais. Por
çnquanto, isto é.

.If. •

Joaquim Mascarenhas dos
Mártires é o chefe dos jardi­
neiros da Câmara Municipal de
Tavira. Estivemos a conversar

com ele, quando na semana

passada passámos pelo jardim
à b�ira do Gilão e vimos que
se procedia à limpeza do lago
à volto do coreto. Quando lá

chegámos já estava o lago qua-

se completamente limpo. falta­
va ainda retirar da base nlguns
baldes de lama espessa, negra
e cheia de eirós, ou, como diz
o povo, «eirózes». .

«Este é o maior inimigo dos

peixes», disse-nos o sr. Joa­
quim, segurando uma enguia
- como nós no Norte lhe cha­
mamos _;_ que retirara de .um

balde semi-chelo delas. Onde
há lama, esclareceu-nos, <chá
disto I» Para mim, continuou,
((islo é uma aflição I Sei lá, le­
nho uma paixão por estes pei­
xinhos do lago Custa-me ver

aqui tanto lixo, tanta lama. Mas
V. dirá, como tantos outros, a

culpa disto estar assim, tão su­

jo, deve ser, dos jardineiros. da
Câmara até I Não bem assim.
Olhe l' Veja bem h> E <ilhei. E
vi bem I
, O «dumper» da Câmara ali
estava a recolher o material
que tinha sido retirado do lago.
Incrivell Eram garrafas de cer­

veja, vazias, claro I Eram bo­
cados de madeira, latas de fa­
tias de ananás, já enferrujadas,
pauzinbos de plástico, desses'

que se usam mos gelados «Pai­
pen>, caixas de fõsforov, filtros
de cigarros (centenas), etc.l
Ainda este Verão, contou-nos

o sr. Joaquim, um cliente do

café da esplanada foi «apanha-
.

do» em flagrante delito por um

polícia, a atirar uma garrafa
vazia de cerveja ou sumos para
o lago. Foi multado. E bem
multado. Infelizmente continua­
mos a viver numa sociedade
em que «não havendo castigo
reina a anarquia .•. ·• O que é

preciso é que haja vigilância
constante, e que ela seja bem
aplicada. Exercendo rigorquan­
do, ele seja preciso. Tolerân­
cia, às vezes também. Mas sem

exageros. Eis mais urn tema

para um outro «Comentãrio>.
E por aqui' ficamos, que fal­

ta o espaço. Até sábado... se

Deus quiser I
Don Carlos

I CORREI�!' b��r���aZOIDAIS
Casa Chaves Caminha
Avenida Rio de Janeiro, 19·B

LISBOA - Tel. 725165

Actividades da f. N. A. 1.
Basquetebol
Inicia-se na currente semana o cam­

peonato em epigrafe, com os seguin­
tes jogos;

áaneo Algarve .,.. Fara�to
j3

.

P. }3qrh8y - C. T.T �.
C. Previdência - 8. Algarve

C. arás - Sacor

A competição deste ano parece-nos
a m,ais equilibrada de sempre. Há
mela dúzia de conjuntos de valor sen-

.

slvelmente Igual o que promete um

campeonato mu·jto curioso e emoti'<lo.
Serão apuradas duas equipas p�ra o

Campeonato_ Nacional Corporativo.

Ténis de Mesa

Inicia-se na corrente semana o cam­

peonato corporativo desta modalida­
de - l.a catejloria. Inscritos �O atle­
tas a saber: João Rels,'Joaqulm Go­
mps e Rodrigo Matos, (FIAAL); Jai·
me Varela e Feliciano judas, (Monte­
pio Geral); Anselmo Viega�, (8. Bor­
ges & Irmão); Leonel Santos, (Sa­
cor); Paulo Vieira, (Sind. Emp. Esct):
Ernesto Silva (CTT) e Alfredo Da-
maso (CRP de Ferreiras) -

Será que Anselmo Viegas conaellue
fAcilmente a sua terceira vitória con­

secutiva ? Cremos que sim, ainda que
as dificuldades este ,no sejam �m

pouco maiores.-

Futebol

Embora haja 15 conjuntos inscritos'
ainda nio é posslvel Indicar quando
se iniciará a modalidade mais popu­
lar do desporto corporativo.

Noticiário diverso

Previstos para o corrente mês 6 es-.

pectáculos de música e poesia em

Lagos, Messines, Conceição de Ta­
vira, Luz de Tavira, Alte e Moncara­
pacho. /
= Estão programados para o pró­

ximo ano - talvez em Janeiro - dois
cEncontros com a Opera». Um será
em Silves, o outro em Faro.
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Fazem Alios:

Hoje - Dr· O MAril! Ana Falelro
Maltalhã"s Palma Rodeia e o, -rs.

António Pacheco cJt' Mendonça e Fer­
nando José dos Santos
Em 4 - D. Lúcia do "Naeoimento

Leiria. D. Júlia dos Santos, D. MAria
dos Aojos Mastro Caetano Gonçalves
e D. Maria Margarida Galvão Can­
sado.
Em 5 - D. Maria Isabel B Ollmnío,

D. Rita Maria Fernandes Correia Ce­
lorico, dr. Rui João de Faria P�reira
e menina Isabel Maria Bernardo Pim-
pão:

.

Em 6 - Srs. Casimiro Eduardo dos
Santos e Carlos Alberto Leiria Am­
brósio.
Em 7 - D Celestina Lucinda Vaz

Fiqueiredo Cardoso,. D. Maria jasé
Brito Gas¡o Cansado. D: Marflia Men­
donça Coelho da Palma Valente, srs,
Sebastião Artur Santana, Antônio
Tomás Vle·12as Ptres., meninos Carlos
Manuel Carvalho J3ispo,' Joaqulm -Cie
Oliveira Madeira e Carlos Alberto
Trindade Madeira Gomes.
Em 8 - D. Maria Cândida Entrudo

Viegas, D. Maria Libânia da Concei­
ção Costa, srs. Joaquim jerónimo de
Almeida e Orlandc Aus;tustoSoares e

meninas Maria' José dos Mártires e

MRria Irene das Candeias.
Em 9 - D. Fernanda, Falcão Trin­

dade de Carvalho Cerqueira, D. Ma­
ria das Candelas Lopes da Cruz, D.
Maria Fernanda Batista Amendoeira
e menino João Cavaco de Sousa.

Partidas e Cheqadas
.

No gôz(') de férias, esteve nesta el­
dade com sua esposa e filhinhos, pas­
sando uns dias. em casa de seu avô o
nosso velho e prezado amigo sr. joãQ
Pícolto j.or, o sr, dr, Carlos Manuel
Reis Costa Picolto, Delegado do Mi­
nistério Público na comarca do Bar­
reíro mas presentemente prestando
serviço como oficial miliciano no

nosso Ultramar, que nos deu o pra-
zer da I!ua visita amiga.

-

Casamento
.

Celebrou-se no passado dia 27 de
Outubro, na paroquial de Luz de Ta­
vira, o enlace matrimonial do sr. An­
tónio Pereira Gago, funclonãrio da
Paníñceção; filho da sró- D. Irma Pe­
reira Ma;rtins Gago e do sr. Lufs To­
más de Sousa Gago, com a sr.· D.
Maria Gabriela Pereira Lourenço,
prendada filha da sr." D. Julieta da
Graça Pereira e do sr, Luciano Gra­
ça Lourenço.
Paraníníaram o acto, por parte da

noiva, a sr.' D. Maria joio Patarata
Martins e o sr. José' Fernandes. co­
merciante e, por parta do noivo, a sr.·
p, Maria Luisa Gomes Pereira, fun­
cionária pública. em Lisboa, e o sr.

António Francisco Furtado Eleutério,
proprietário.
-Foí celebrante o reverendo Arsé­

nio Aguas, prier de Luz de Tavira,
que fez uma brtlhante alocução aos
nubentes.
Finda a cerimónia, foi servldo um

lauto copo de água 8 cerca de trezen­
tos eonvídados, em casa dos pais do
noivo.
Ao novo casal que fixou .a sua re­

sidência em Amaro Gonçalves, dese­
jamos multas felicidades.

)
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Agrad(lclm(lnlo·
.. Beatti� Conceição Monteiro
na· impossibilidade de o fazer
pessoalmente, vem, agradecer �

.

todas as pessoa'.!' que lhe ma­

nHeslara111 o seu pesar peI,o
falecimento _de seu marid.o,
V.lrgíllo Correia Monteiro,
bem como a todos que o acom­

panharam no seu funeral.

anzco

•• -

Seleccionamos

para

Empresa Nossa Cliente do� Algarve'
,

IfeNI,C() 1)( CVNl4S

Os candidatos devem possuir como habilitações
mínimas ó Curso .Comercial e estar inscrito como
Técnico de .Contas na DGlC; ter experiência de' Con­
tabilidade mecanizada (máquinas clássicas) é de Chefia
de escritórios. ;

OFERECE-SE:

-Vencimento de acordo com a experiência e capa­
cidade; 13.- mês; subsidio de férias; 1 mês de férias.

Respostas para a NORMA, com «currjculumn e

vencimento pretendido. Guarda-se sigilo.
Indicar a Ref.· 965/448/ p. A.

COM·ENTARIO
(OonftlltIGgcJo do .... plgju)

,cNão tenhas,medo,' Amor.-. verda­
de, Quero ajudar-te•.. Olha, eu cha';'
mo-me Carlos. E tu? Como te cha­
mas tu?»
'Mas' ela continuou o seu camlaho,

sem olhar para mim, acanhada e com
medo.
Não li quís assustar, parei e acorn-

.

panhei-a com o meu olhar.
Ela também parou, mas foi só de­

pois de atingir um velho e ferrujento
portão. Trepou' o degrau, deitou a

mão ao arame da campainha. Mas
não o puxou. Olhou para mim.
Aproximei-me dela.
cEntão, ainda estás com medo de

mim? Anda, diz-me como te cha­
rna's ••• »
Fitaram-me (')8 grandes olhos casta­

nhos. Pareceu-me que tentou sorrir e
não o/conseguíu, Mas é que' aquela
criança nem sabía sorrir •••
«Eu •.. eu sou a Nativídade, sf.

Carlos!»
.Natividade! Que líndo nome o teul

E ... moras aquih
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Pequenos Apontamentos
(Oontin�ão da ;J.- pdgtna)

que são autênticas vassouras deixan­
do a perder de vista as que as ciga­
n88 usam. _

De quem'temos pena é dos barhel­
ros pela escassez, Que devem ter de
fregueses. Em plena euforia de liber­
dade DI! cabelos tomam os mais fan-
tasmagóricas criações.

.

Voltátnos já-ao escurecer pelo car­
rO'do Carmo e no largo bandas de
pombos arrulham e debicam algum
!ilr·ão no chia. Uma menininha andava

.

por entre elas de braços abertos co­

ntO quem também queria voluteai:'
E com esta Imagem fechamos· as

notas da nossa romagem.

�RI:N-DADE 'E' LIMA

. � .

deCaixa
Abonoe

do Distrito

Previdênci�
de Fa'mílià

d.e Faro

Pesso'al de
-

Enfermagem
Distrito de Faro

Aceitam-se Inscrições de Enfermeiros/as e Auxiliares
de Enfe-rmagem para exercício de funções em' Postos Clíni­
cos situados neste distrito.

Dirigir requerimentos à Caixa de Previdência e Abono
de Famflia do Distrito de Faro, rua Infante D. Henrique,
n.O 34, em Faro.

Faro, 30. de Outubro de ,1973

A DIRECÇÃO

«Sim, sr, Carlos. Estou aqui, no
Lar. '. E apontou com G dedo para
cima, para o alta do portão.
Ail, em letras de ferro, lia-se cLar

da Críançæ •••

Sim, se essas letras de ferro nilo
eram, pareciam I
Essa foi a razão da minha_primeira

visita ao antigo cLar da Criança ••
Fiz outras, E o que vi, .0, que. senti,
foi o que qualquer ser humano (me-
nos cfórt�), talvez I) sentirla..

-

Como essas crianças viviam, o que
elas comiam, até os pratos de lata
que elas usavam - tuio conjugava
miséria e abandono. Era preciso ar­

ranjar mais roupa, sapatos, peúgas,
mantas ..• .Com o Natal as portas,
ainda por cima I E comida ji AIIlO
mais substancial, allilo mais sólido •••.
em vez dessa dieta de farinha de mi-
lho para almoço e jantar I .

Atordoado, saf do cLar da Crian­
cas, depois de ter impulsiva e irre­
flectidamente prometido à Natividade
e às outras crianças que epelo Natal,
teriam roupa e mantas e peúgas e
chocolates e frango assado •.•• Mas
como? Procurei crefúgio., uma espé­
cie de casilo politico. no Cine Café
do sr. Lopes, aqui na Corredoura..
Pedi um carioca fraco e a ferver e
um .Miss Abolengo», uma bebida &lés-

.

sas que reanimam, já se sabe I
E foi' ali que nasceu a ideia. Um

espectáculo' naquele 'teatro. Amado�
res e profissionais. O lucro seria 'in
toto' para dar a essas crianças .um

- .

Natal menos triste, menos frio. fql
no' Café do sr. Lopes que lancei Q

.

apêlo. E em pouco tempo tinha à mi�
nha volta rapazes e raparigas do LI­
ceu, e da Escola Técnica. A Idela
amadureceu e começou a concreti­
zar-se no -Restaurante «Mira» tam- ,

bém na Corredoura, da F'amflia Ama-
ro. O meu cbraço direito> na organi·
zação foram o Rui da Costa, filho do
meu bom amigo dr. Cupertino Costa,
e ti Zulmira' Amato. Sem estes dois, é, .

bem posslveI que o espectáculo se
não tivesse realizado •.• Mas o teatro
não 8e encheu. Os lucros foram fra�
cos. Mas, mesmo assim, compraram-
-se roupas, cobertores, sabonetes, sa­
patos, lençóis, e até, para a árvote
de Natal que se armou no Restauran-
te eMlra., rebuç'ados e bonecas, AI"
gumas dessas crianças nunca tinham
tido uma boneca. •• Se valeu a 'pena?
Foi a primeira vez que vi, a NatiVida-
de sorrir um 80rriso tão feliz I Foi
<luando ela abriu a embalagem e den-
tro da caixa encontrou uma 'boneca
quase tão alta como ela ••• Nilo teria­
mos podido comprar metade do' que
comprámos.se nã() tivesse sidG a boa­
-vontade do sr. Martins Pias; que dis-
se logo aos empregados: cTudo o

que este senhor quiser comptar para
as crianças •.• a meio-preço, prontol.
'Sim, no Natal de 1971, 'as 'crianças

do cLan tiveram utn dia alegre, mui­
to alegre mesmo. E foram Tavlrenaes,
qUBse todos, que o tornaram posalgel.
E é justo, é precis!) lembrar' }sso ,'. �

.

(Fim do Capitulo li
.

�
• .' : ¡

Don C.rlos
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Promoção
Pol promovido a aliente sanitário

de l.· classe, ficando a prestar servi­
ço no concelho de Tavir., o sr. Hum­
berto Rosa l'ernandes Simão.

. UI' f DIYULGUE O' ePOYO UUIYIO.
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Pequenos
Apontamentos

• lOUCOS
Era ao escurecer de um dia morri­

nhento acebavamoa de sair da igreja
onde tínhamos ido prestar a nossa

última homenagem a um morto. TI·
nhamos por companheiro um indiví­
duo mais novo quando nos saiu pela
frente um homem desalinhado com

indicios de embriaguez e que tam­
bém devia ter tara de loucura.
Naturalmente porque embirra com

os velhos e nós éramos o mais idoso
foi connosco que se intrometeu. Não
nos lembra o que nos disse, se tinham
als¡uma coordenação os seus dizeres
que eram uma série de dislates. En­
tretanto sempre incomodava e está­
vamos a recear que passasse a ter­
mos ofensivos e até a actos a�ressi­
vos. O nosso companheiro lá o foi
afastando com evangélica paciência
lile palavras brandas mas receávamos
que ela se esgotasse e se armasse ali
algum conflito mais SIrove. Nunca se

sabe até onde podem chegar as pala­
vras e acções de um orate. Mas. fe­
lizmente, o eléctrico chegou e a in­
tromíssão foi sanada. E aqui temos
como de um incidente simples .se po­
dia ter originado um conflito de 'con­
sequências graves.
Vemos todos 'OS dias actos crimi­

nosos praticades por. pobres demen­
tados e ainda não há muito foi o de
um filho que agrediu gravemente 'O
seu progenitor. No nOSSD concelho,
há já bastantes anos, um rapaz deitou
a mãe a um poço e lançou pedras
sobre ela, acusando-a de lhe tecer,
bruxedos. E ainda não há muito foi
um demente que feriu gravemente
uma mulher e lá continua ameaçando
aqueles a quem entende ter de fazer
justiça.
Não negarnos ao Governo os seus

bons propósitos de estender por todo
o país uma apertada e eficiente rede
de saúde. Sabemos, e mais por cálcu­
lo que por estudo próprio, quanto é
difIcil levar por diante tamanha tare­
fa: quantias volumosas em constru­
ções e adaptações, aparelhagem, pes­
soal clínico e de enfermagem, etc.,
etc. Mas queríamos que as popula­
ções insistissem na execução dessa
obra e não se distralssem com outros
planos de menor necessidade e ur­

s¡ência. Este ponto que focamos - re­
colha e tratamento de loucos - é de
uma ímperatíva necessidade. Eles são
um constante perlgo 'para a nossa

tranquilidade e vida além de um mau

aspecto da nossa moral.
E devíamos também ajudár pecu­

niàriamente e com outros auxílíos
pessoais que se não traduzem 'elJl
dinheiro, mas não são menos valiosos.
Devemos ter sempre presente. 'O

pregão de São joão de Deus: ..Dai
esmola a vós mesmo ••

Hoje sois vós, àrnanhã podemos
ser nós.

• P�SS'EIO

Teve a nossa companheira necessi­
dade de comprar uns metros de qual­
quer chita e pediu-nos para a acom­

panhar. Arrolamos todos os tecidas
sob o nome genérico de chita porque
assim era nos nossos tempos de ju­
ventude. Além da chita conbecfamos
o riscado, o pano cru, com uma re­
verência para a seda que só cobria'
pessoas de alto coturno.
Não nós lembra de mais. Hoje que

se -adaptaram as fibras à n08sa vesti­
menta há variadlssimas de nomencla­
tura mas supomos que tudo é O mes­
mo na ânsia de amealhar o dinheiro.
Até a seda que já não é natural se

vulgarizou numa democratização que
parece a todos satisfazer. A nossa

companheira é dificil de· contentar
em matéria de tecidos e, por esse

motivo; tivemos de calcurrear a via-'
-sacra dos estabelecimentos da Baixa.
A certa altura já nos custava a

acompanhá-Ia e, por isso, quan1:l0 en­

trQu num estabelecimento ao Chiado,
ficámos cá fora e, para· descanso,
sentámo·nos no peitoril do mostra­
dor de uma das 8uas famosas casas
de, comércio. Enquanto nOS regalá­
vamos no re.p()uso, lomos pensa,n�D
quando seria que al!lum, policia ou
empr�g.do da casa nos mandava le­
Vantar por não sermos jarrãD sufi­
cientemente formoso para ornamentD
de apartamento tãD sumptuoso. En ..

tretanto isso nilo aconteceu e apro­
veitámos para ir observandD o que se

passava em nossa volta. Seguiam os
automóveis com velocidade moderada
dando campo a que atravessasse as
ruas

..
a multidão que se, .comprimia

nos passeios. As motos, porém, nio
diminuiam o seu trepidar e só alszum
santo padroeirD dos peões evitava
algum dellastre. junto a nós, no pas­
seio, uma senhora muito jovem ainda
escorregou e ia-se etitatelando, o que
felizmente não aconteceu, não sendo
necessário o amparo dos nossos bra­
ços que ainda lhe eRtendemos para
isso. Ia desacompanhada e, todavia,
não ia só. Estávamos extasiados pe­
rante. a fantasiosa imaginação de
costureiros e modistas para padrões
de vestuário feminino são' desseme­
Ihantes. Saias que 8ó 'O são porque
assim Ie lhes quer chamar e outras

lOontinua fIG :I•• lJdgCna).

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
l.- Divisão

Farense, 4 -- Académica, 1

Oriental, 2 - Olhanense, O

Mais um domingo, mais uma

jornada do Campeonato reali­
zada.

.

Para os clubes algarvios em­

. penhados nesla tarefa, os des-
tinos foram diferentes.

O Farense jogou em casa

e ganhou com autoridade à
Académica alcançando o seu

mais elevado score da presen­
te época, 4 -1 e o Olhanense
deslocou-se a Marvila, onde foi
batido por 2 - O pelo Oriental,
num jogo de certo equilíbrio
que era por assim dizer co­

mandado por uma claque vi­
brante.
Neste momento o Farense

tem 8 pontos e o Olhanense 5.

Derby Algarvio
No próximo domingo temos

o grande jogo, porque é sem­

pre sensacional um encontro
entre os dois grandes do fute­
bol algarvio.
Cremos que será um jogo

correcto muito embora os ade­
ptos se dividam, como é na­

tural,
Nem sequer ousamos fazer

vaticínios sobre os resultados
da partida e só nos resta acres­

centar que a 8: jornada do
Campeonato da 1: Divisão as­

sinala o encontro Olhanense «

- Farense, no Estádio Padinha.

2.- Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense foi empatar
a .Almada a zero bolas.

O simpático grupo algarvio
prossegue na suacarreira inal­
terável, sem sofrer desaires
como é seu hábito, e depois,
lá para o fim do campeonato,
como é, costume também, sur­
ge uma complicação e embora
mostrando a sua superioridade
técnica, continua a pedalar na

2: divisão. .

Embora a sua 'posição seja
cimeira, nós algaJ'viqs, pugna­
mos pela elevação nesta época
do grupo barlaventino à ,1.a
divisão a que há muHo tem jus.
No' próxiíno do�ipgo jogam:
Lusitano ..L.. Portimonense

3.· Divisão
(Zona D)

Os resultados obtidos foram
os seguintes:
Esperança, 6 - Estrela V. N., 1

Juventude,2 - Lusitano V. R. O
Vasco da Gama, 1 _. Silves, 1

Domingo jogam:
Esperança _ Amora

Sambrazense _ V. Novas
Seix,al - Silves

luz de ravira

Eleições - Foram bastante con·
corridas as eleições nesta freguesia.
Não há memória de ter' acorrido às
lIrnas tio elevado número de eleitDres.
Nos cadernos eleitorais estavam

inscritos 714 e votaram 623; percen­
taS¡em, 87%'
Verificou-se também que cerca de

uma centena de habitantes da fregue­
sia. que ainda não estaVam inscrltos
1I0S cadernos eleitorais, aproveitaram
aquele momento de euforia para ex­

pontAneamente se inscreverem para
a próxima eleiçãD. - C.

Tavira, dois de Novembro,
Dia triste de Finados,
Com que saudades relembro
Esses meus antepassados.

Pai e mãe, numa viSGO
De quando eu era menino,
Despertam-me o coração
No triste dobrar de um sino.

Outono da Natureea T
Um desfolhar de amizades T
Que é momento de tristeza

. Perfumado de saudades.

Irmãos, amigos, que exalam
Lembranças de encantamento,
Que há muito já não nos falam
E sâo VOíi4 do sentimento,

Eco soturno do 'Além
Que é todo envolto em mistério,
Linguagem que exprime bem
Uma cruz no cemitério.

Nesta data dolorida
NIJo há poema que exorte
Toda a beleea da vida,
Todo o misterio da morte.

Neste reviver de estampas,
Quero flores às braçadas
Pra ir desfolhar nas campas
Das almas abandonadas.

V. P.
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Monchique
Grande Melhoremento dos

CT. T. em Monchique - Uma
vasta regíão, sendo uma das mais po­
pulosas (muitas centenas de pessoas)
e também uma das mais distantes da
sede da freguesia de Monchique, cer­
ca de 15 quilómetros, vai receber em
breve um grande melhoramento, ou

seja a instalação duma .rede telefóni­
ca, para uma cabine, no sitio da Foz
do Farelo.
Todavía, bom seria que com um

pouco mais de esforço essa zona fi­
casse melhor servida não só de tele­
fones, como ainda de postos de re­

cepção e entrega de correspondência
normal, para o que se requer aos C.T.
T.que Iesse colocado na mesma linha
telefone público e caixa de correio
no sítio da Portela da Víuva, a cerca
de 7 quilómetros de Monchique. E
também a rede telefónica, projectada
até à Foz do Farelo, ter um proton­
S!amento de mais 5 quilõmetros para
servir uma outra zona grande e po­
pulosa, cujos telefones, excepto o no­
Vo a instalar, estão a mais de 15
quflõmetros, ou seja para Marmelete
e aldeia de S. Teotónio (Alentejo).
Para' aqui foi feita uma campanha

de assinaturas de cerca de 100, pedin­
do também uma cabine pública e uma
caixa de correio, havendo pessoa dis­
posta a aceitar este encargo. O mes­
mo se diz da Portela da Viuva.
Espera-se, pois a boa vontade e

compreensão dos C.T. T. em resol­
ver os problemas de comunicação
destas res¡iões do nosso querido Por-
tugal, I

Acrescente-se que estas !lentes têm
de se deslocar-se à sede do concelho
para receber a correspoudênçia que
ordlnãríamente fica pelas tabernas,
sendo recebida tarde e a más horas,
causando transtorno às suas vidas.
ASlora havia a facilidade da camio­
neta da carreira levar as malas. - C.

" .
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E's c � I a d e H o t e I a r i a
e Turismo do Algarve
Plano Anual de Actividades
e Obras de Beneficiação
Reuniu na Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve o Conselho Admi­
nistrativo para apreciação dD plano
anual de Actividades e do Orçamento
ordinário para o ano de 1974.
'. Após a reunião, a convite do dIrec­
tor daquele estábelecimento de ensi­
no, o Conselh. Administratillo, sr.
dr. José Manuel Teixeira Gomes Pear-

.
ce de Azevedo e 08 membros presen­
tes, percorreram demoradamente o
edifício da Escola interessando-se
pelo estado das obras nas secções
que !::stãD a receber beneficiação e

equipamento adequado. .

*

Novo AnD Lectivo
Vai iniciar-se o ano lectivo na E8-

cola de Hotelaria e Turismo do Al­
garve.
Cerca de 140 IIlunos inscritos nos

Cursos de Recepçilo, Andares, Bar,
Cozinha e Mesa, começarão a sua

formação técnica a fim de virem a
ser futuros profissionais conscientes
e bem treinados no sector da Activi­
dade Nacional que actualmente se
encontra em maior expan8ão.

Quatro Jornais da
Imprenso Regional
Foram distinguidos com

os Prémios da Agência­
-Geral do Ultramar .

CRIADOS, este ano, os prémios que
dístlnguissem o esforço em prol

da divulgação da temática ultramari­
na - já no plano noticioso, já na pu­
blicação de artistos ou reportaqens -
mormente no que se refere à Impren­
sa da Provincia, veriñcou-se que esta
dava ampla aceitação ao concurso,
promovido pela A!lência·Geral do
Ultramar, Efectivamente, muitos fo­
ram os jornais concorrentes, Quer do
Continente quer Jas llhas Adjacentes,,

o que demonstra. antes de mais nada,
a importância do Concurso e a au­
diência que ele teve na larga gama
da Imprensa Regional, Diária, Sema­
nário e quinzenal.
O júri para estes prémios reuniu

no passado dia 11, depois de cada
um dos elementos ter escolhido, in­
dividualmente, os propostos para de­
cisão final, que foi decidida por una­
nimidade.
Faziam parte do júri o agente-ge­

ral do Ultramar, dr. José Fernando
Nunes Barata, o Delegado da Secre­
taria de Estado da Informação e Tu­
rismo, dr. Manuel Rino e o Delegado
do Grémio da Imprensa Gentil Mar­
ques. O júri foi secretariado pelo dr,
Amândio César, chefe do gabinete
de Imprensa da A.G.U.
Analizado concorrente por concor­

rente, o júri decidiu que os prémios
fossem outorgados aos seguintes ór·
S!ãos da Imprensa Regional: «Jornal
da Madeira •••Notícias da Covi­
lhã... «Ecos de Marco de Canave­
ses, e "Notícias da Azambuja ...
Desta forma verifica-se que quatro
regiõe�' distintas do Portusal eu�o·
peu poderão, através dos seus envia­

dos, contactar directamente, durante
um mês, com os dos maiores territó­
rios portugueses da portugalídade i
Angola e Moçambique.
Decidiu o júri atribuir, ainda, duas

mensões honrosas aos jornais cA Voz
de Trás os Monies, e «Ecoe do
Bombarral»,
Os prémios referem-se ao ano de

1972, no que respeita à inserção de
artigos e notícias de carácter ultra­
marino, na Imprensa Regional.
Para o presente ano de 1975, abri­

rá no devido pra7.o, novo concurso.

Este será comunicado, oportunamen­
te, aos diversos órgãos de íníormação,
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REGRESSO
ÀS VIRTUDES

PRUDENTES
O Instituto Internacional das Caixas

Económicas celebrou em Milão,
em 51 de Outubro de 1924., o seu 1.­
Congresso. Ai se deliberou consagrar
tal .tilta a iniciativas destlnadas a es­
timular o hábito da economia, pru­
dente e repetida. Por essa razão se
lhe chama o Dia Mundial da Poupan­
ça, COmO querendo signiñcar que a

todos' ele se destina e a todos interes­
sa.

No dito propósito se. procede, POiR,
ao esclarecimento do publico sobre
as modalidades e vantagens de depó­
sitos de poupança e em especial se
referem as Caixas Económicas por
serem ali instituições que mais fácil­
mente possibilitam a aplicação de pe­
quenos capitais, fruto dum estilo de
vida comedido e equilibrado
Espalhados por cerca· de 40 países

existem mais de 5 600 Caixas Econó·
micas. No dia 51 de Outubro todas se
dedicam à tarefa de mostrar até que
ponto se converte numa garantia de
segurar.ça e de tranquila independên­
cia esse hábito de outros tempos que
tanta falta faz nestes que vão corren­

d,o: gastar menos do que se ganha ou
se possue.
No nosso pais, a Caixa Geral de

Depósitos dá também execução às ce­
lebrações. A intenção destas é, porém,
a mesma em toda a parte e, em resu·

mo, apenas isto é, aliás, muito: criar
em todos um sentido de precaução
contra imprevistos do futuro através
de pequenas economias que, repetin­
do-sei se tornem um hábito: ensiilar
como se pode tirar delas o maximo
proveito; mostrar que instituições co­

mo a Caixa Geral de Depósito� estão
ao serviço de todos
Nos dias que vivemos, sobrecarre­

gados de lolicitações, com todas as

despesas aumentando a IUTI ritmo
Quase incontrolável, poderia parecer
tarefa utópica esta de aconselhar às
pessoas que gastem menos, que pou­
pem o mais que puderem. No entan­
to, esse será o único procedimento
capaz de nos criar defesas contra tal
estado de coisas. Muitas vezes, o mal
é deixar-noi ir na maré, e não fazer­
mos um únlcD gesto para lutar contra
ela. Perante as solicitações de gastoR
Que nos rodeiam até fazer·nos perder
todo o sentido de equilíbrio econó­
mico, só um regresso a virtudes de
modélltia e prudência poderá criar-nos
forças de resistência.
Pequenas economias, somando pe·

quenos rendimentos, algum dia virão
a ser somas de certo \lulto, oferecen­
do-nos uma base de tranquilidade
que, perIgosamente, desconhecemos
ou ignoramos no ritmo vertiginoso da
nossa vida actual.

.
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, omen ariD
...A Propósito
do «lar do Criança»

A História da Campanha «E�cudosPara A Criança Sem Lar. come­
çou há cerca de 2 anos, mais 'ou

menos. Hoje apresentamos o I CapI­
tulo ...

• •. Há 2 anos, mais ou menos, es­
tava eu sentado à porta, isto 0t§; nil
esplanada do .Caféu\rcada., seriam
umas três horas da tarde. Pedi ao sr, ,

Macedo um bolo e um galilo claro (a
ferver I). Brilhava o Sol, mas sopraYa
ao mesmo tempo um vente fresco,
Sim, também faltavam só poucas se­
manas para o Natal. Bstãvamos de
facto em fins de Novembro.
Preparei-me para saborear o fofo

bolo e o !;Ialão (velo quente, mas a
ferver é que não I) quando senti que
alguém estava a olhar com intensída­
de para mim.
Os meus olhos encontraram-se com

um par de olhos grandes, lindos, trís­
tes e, perdõe-me o leitor o choque,
esfomeados. Furtivamente eles fitaram
o bolo fofo e copo de café com leite,
Logo que a menina (pois era uma

menina, que aparentava não ter milis
que lO anos, talvez 9) se apercebeu
de que eu estava a olhar para ela,
desviou es olhos para a frente e

apressou o passo. Muito mal, coitadi­
nha, quase caiu. Arrastava uma per­
na. Com imensa dificuldade. A bota
do pé direito era mais pesada, tinha
ferros. Uma vitima da Poliomielite.
Depeis de' chegar à esquina da rua,
sestuiu para a direita, pelas «Escadi­
nhas», a caminho da Igreja da Mise­
ricórdia.
Com fome I Seria possível! Más já

não me apetecia tornar café e muito
menos comer o bolo fofo.
Ainda a consequi apanhar. Já esta­

va ela a aproximar-se, Iívros sob um
braço e a bata da escola sob o outro,
da velha Igreja.
Falei-lhe, olhou para: mim com es­

ses grandes olhos afogados num mar

dê tristeza. Não me respondeu. Eu
queria ajudá-Ia, estendi o braço para
segurar oslivros, pelo menos. Parou,
fitou-me amedrontada, desatou a cor­

rer, isto é, a caminhar com, maior
rapidez.

_
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Homenagem aos Ven c e­
dores do Concurso Nacio­

nal de Barmen
PROMOVIDA pela Delegação do

Algarve do Clube Barmern de
Portugal, decorreu no Hotel Baltum,
em Albufeira, um cocktail em honra
da representação alSiarvia, que em
Lisboa, Venceu o d Concurso Nacío­
naI de Barmen' e parte hoje, dia 5,
para Los Angeles, a fim .de participar
no certame mundial.
Presidiu ao acto 'O Governador Ci­

vil de Distrito, estandc presentes ai-
.

tas individualidades, entre as quais o

Vice-presidente da Câmara Munici,pal
de Albufeira, o presidente da Comis­
são Regional de Turismo do Algarve,'
o director da Escola de Hotelaria e
Turismo do Algarve, directores de
hotéis e administradores das firmas
colaborantes, dirigentes e sócios do '

Clube dos Barmem de Portugal, etc.
A reunião decorreu em clima de gran­
de cordialidade, sendo objecto de vi­
Vo apreço o êxito alcançado pela re­

presentação algarvia, constituída pe­
los srs. António Ventura Traquete'
(Tótó). Hotel Vasco da Gatr.a; Antó­
nio Fernandes (Toni), Ho,tel Vilamou­
ra e Mário José Inocêncio, Aldeia
Turlstica das Pedras d'EI-Rei. (Ta- .

vira). Aos brindes usaram da palavra
os srs. Manuel Henriques da Silva,
presidente da Delegação do Algarve
do CBP, Anlbal Viera de Brito, pelo
Clube dos Barmen de Portullal, joa­
quim Cabrita Neto, industrial de ho­
telaria e administrador dos Estabele­
cimentos Teófilo Fontainhas. Neto,
Abel Silva, vic,e-presidente da CAma­
ra Municipal de Albufeira, dr. Pearce
de Azevedo, presidente da Comlssilo '

Regional de Turismo do Algarve, en­
cerrando o eng. Lopes Serra, Gover- ,

nador Civil do Distrito de Faro.
Com a equipa vencedora deslocam�

-se a Los Angeles em representação.
'

do Clube dos Barmen de Portugal.
os seu� dirigentes srs. EuricD da Sil­
Va Paiva ti Manuel jorge Moniz Pe- :

relra.
.
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II [itlo de Aperfeltoameoto de Regentes
Amadores· de Baudas de Múslta [Iyls
Promovido pela f. n� A. r.

\

Dado o enorme sucesso que se Ve"
rificou a ano palsado com o I ciclo
de aperfeiçoamento de Bandas de
Música Civis, vai a fl'. N. A. T. este
ano realizar, noVo ciclo.

.

Pretende-se a s s i m proporcionar
aos concorrentes a possibilidade de
enriquecer�m técnica e artfsticamen­
te os seus cDnhecimentol, resultando
desta forma um beneffcio não só pa­
ra e�tes como. também para as Filar­
mónicas..
As inscrições deverãD sêr feitas até

hoje, dia 5, na sede da F. N. A.T.,
em Lisboa', Calçada de Santana,' 180•.


